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número de acessos ao material de apoio. O sugerido 
no início do curso foi de, pelo menos, 2 acessos sema-
nais, totalizando 40 acessos ao final das 20 semanas 
da disciplina. Os alunos aprovados alcançaram a mé-
dia de 91,5 acessos, significando 128,75% além do 
número de acessos mínimos exigidos.

DESCRITORES
Educação a distância. Educação em Odontologia. 

O Ensino a Distância (EaD) gradativamente vem 
sendo aplicado nos cursos de conteúdos que per-

mitam o desenvolvimento do aspecto cognitivo sem a 
presença física de um tutor. A grande discussão para a 
não-aplicação na área da saúde fundamenta-se na ne-
cessidade da checagem principalmente do desenvolvi-

RESUMO
Este trabalho avaliou o desempenho dos 29 alunos 

da primeira turma de Endodontia do curso de Gra-
duação em Odontologia da Faculdade São Leopoldo 
Mandic, Campinas – São Paulo, que contou com o 
ensino presencial suportado pela disponibilização de 
conteúdos em plataforma educacional TelEduc. A 
sala de aula foi projetada para que cada aluno tivesse 
acesso a um computador desktop. O material de 
apoio desenvolvido somou “slides” do professor, apos-
tilas, links para sites de conteúdos aprovados, pergun-
tas freqüentes, diretrizes para o desenvolvimento de 
trabalhos, avaliações e tutoriais animados projetados 
de maneira interativa e sob aspectos educacionais 
adequados à mídia proposta. O resultado apresenta-
do no desempenho dos alunos foi comparado com o 
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mento de habilidades próprias e absolutamente ne-
cessárias, assim como das atitudes pertinentes e que 
são fundamentais no momento da determinação do 
diagnóstico e da aplicação de uma determinada téc-
nica na condição patológica apresentada.

Levando-se em consideração os fatos discutidos, 
alguns cursos têm iniciado um processo de desenvol-
vimento da parte cognitiva utilizando-se do suporte a 
distância, no qual o material utilizado em sala de aula 
fica disponível ao aluno para que este o acompanhe 
quantas vezes necessitar, podendo também consultar 
sites indicados pelos professores, apostilas preparadas 
adequadamente, tutoriais de procedimentos para 
acompanhamento em trabalhos laboratoriais e clíni-
cos, diretrizes para desenvolvimento de trabalhos 
complementares e até avaliações.

A plataforma educacional TelEduc permite a dis-
ponibilização do material de apoio com as vantagens 
do gerenciamento do curso, fornecendo dados im-
portantes quanto a número de acessos por aluno, 
páginas mais visitadas, tempo de permanência nas 
páginas, repositório de material do próprio aluno e 
avaliações de conhecimento. Essa plataforma é gra-
tuita e neste trabalho foi aplicada com base em servi-
dor particular instalado em São Paulo.

Este trabalho, portanto, observou o desempenho 
dos alunos da primeira turma do curso de Graduação 
em Odontologia da Faculdade São Leopoldo Man-
dic – disciplina de Endodontia – comparado ao nú-
mero de acessos que foram motivados a realizar ao 
material de apoio desenvolvido e disponibilizado sob 
a égide da interatividade e do conceito de “design” 
instrucional.

MATERIAL E MÉTODOS
A equipe de tutores/professores contou com 4 

membros: 2 mestres doutores, 1 mestre e 1 especia-
lista, além de um estagiário mestrando. Foram feitas 
reuniões prévias ao início do curso para se adequar 
o preparo do material de apoio para a disponibiliza-
ção na web. Foram desenvolvidas aulas em Power-
Point, apostilas ilustradas, tutoriais para preenchi-
mento de apostilas de estudo, diretrizes para a 
realização de trabalhos complementares e avaliações 
de retenção do conhecimento diário. Criou-se um 
personagem para ser associado à figura de professor 
virtual, desenvolvido sob critérios que comunicassem 
conceitos endodônticos relevantes. Algumas anima-
ções com este personagem permitiram informar ou 
reforçar conceitos e explicações da sala de aula.

Todo o material de apoio foi ricamente ilustrado 

e colorido para tornar a leitura agradável e auto-ex-
plicativa. Os arquivos de extensão doc (arquivo pa-
drão do aplicativo MS Word®) e ppt (arquivo gerado 
pelo aplicativo MS PowerPoint®) foram gravados em 
extensão pdf (arquivo do tipo “Portable Document 
Format”, gerado pelo aplicativo Adobe Acrobat®) não 
permitindo a edição posterior (o cuidado com a se-
gurança do material de apoio foi estudado e aplicado 
de maneira a disponibilizar conteúdos sempre com o 
logotipo da equipe que o desenvolveu e de forma não 
editável). Outro cuidado com relação à segurança do 
material foi montar páginas em html para a disponi-
bilização dos conteúdos.

Obedecendo às áreas oferecidas pela plataforma, 
na Dinâmica do Curso fez-se a apresentação formal 
do corpo docente, do desenvolvimento das ativida-
des, das normas da escola e da disciplina, assim como 
de todo o processo avaliativo durante o decorrer do 
curso. A primeira Agenda constou de mensagens de 
encorajamento, sempre privilegiando a importância 
do estudo individual.

Na área de Atividades estavam disponíveis Estudos 
Dirigidos sobre cada assunto a ser abordado, diretri-
zes para Trabalhos Complementares, Avaliações e 
Gabaritos e diretrizes para os Seminários propostos. 
A área correspondente ao Material de Apoio teve to-
das as aulas em “slides” disponibilizadas em arquivos 
pdf com os respectivos objetivos a serem alcançados 
em cada assunto. Sendo a sala de aula montada com 
um computador por aluno, o acesso ao material do 
tutor/professor podia ser feito durante a aula, acom-

Figura 1 - Exemplo de aula de Anatomia Interna Dental 
desenvolvida em PowerPoint Microsoft® e disponibilizada 
como arquivo swf (Shockwave File – gerado pelo aplicati-
vo Flash® MX Professional – Macromedia®) para o curso 
de Endodontia.
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panhando os “slides” sem desvio de atenção. Obser-
vam-se nas Figuras 1 e 2 os exemplos das telas de Aula 
de Anatomia Interna Dental e do tutorial de Esvazia-
mento e Odontometria.

No primeiro dia de aula presencial, os alunos fo-
ram instruídos a preencher seu Perfil – área destina-
da à apresentação para os demais atores do processo, 
composta por informações pessoais e foto de cada 
um, inclusive dos professores. 

O desenvolvimento do curso foi apresentado e 
também as metas e a aplicação da plataforma edu-

cacional. Durante as aulas presenciais os “slides” do 
professor seriam seguidos por acompanhamento na 
plataforma e durante a semana seria necessário ao 
menos 1 acesso para consulta da agenda e desenvol-
vimento das tarefas propostas através de tutoriais e 
explicações.

O número de acessos foi acompanhado sem que 
se constrangesse nenhum aluno a visitar a plataforma. 
Apenas foram instruídos a buscar as informações do 
curso ali depositadas.

Os resultados de acessos comparados ao desem-
penho dos alunos ao final do curso constam a seguir 
sob forma de números puros e porcentagens de 
acesso.

Figura 2 - Exemplo de tutorial de Esvaziamento e Odon-
tometria desenvolvido em Flash MX Pro Macromedia® 
para o curso de Endodontia.

Gráfico 1 - Acessos gerais dos alunos à plataforma edu-
cacional TelEduc.
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Gráfico 2 - Número de acessos realizados por aluno durante a disciplina de Endodontia (média: 75,11 acessos).
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RESULTADOS
O Gráfico 1 mostra o número de acessos ocorri-

dos durante o decorrer das 20 semanas da aplicação 
da Disciplina de Endodontia no curso de Odontolo-
gia. Dos 29 alunos matriculados, 17 acessaram a pla-
taforma e estiveram expostos aos seus conteúdos 
entre o mínimo de acessos sugerido e o dobro e 10 
alunos acessaram a plataforma o dobro do sugerido 
ou mais vezes.

Já o Gráfico 2 mostra o número de acessos por 
aluno, envolvendo os 29 alunos matriculados na dis-
ciplina de Endodontia. A média da turma foi de 75,11 
acessos, ou seja, 87,77% acima do mínimo sugerido 
no início do desenvolvimento da disciplina.

Com respeito ao desempenho alcançado pelos 
alunos, observa-se que os que mais acessos fizeram ao 
material didático disponibilizado obtiveram melhor 
desempenho geral. Não foram computadas as horas 
de estudo nas páginas da plataforma por esse consti-
tuir um dado passível de erro: o tempo de estudo na 
página não avalia se o aluno leu o conteúdo “on-line” 

ou preferiu imprimi-la para leitura “off-line”. Esses 
dados constam no Gráfico 3, e a média foi de 91,5 
acessos para os alunos aprovados na disciplina, por-
tanto 128,75% a mais do que o mínimo de acessos 
sugeridos.

O número de acessos de alunos não aptos à apro-
vação, mas que realizaram exames finais complemen-
tares, atingiu uma média de 67,57 acessos, totalizando 
68,92% mais acessos do que o mínimo sugerido ini-
cialmente. O Gráfico 4 ilustra a distribuição dos aces-
sos desses alunos.

Os alunos não aptos à aprovação na disciplina de 
Endodontia, após realizado o exame complementar, 
realizaram mais acessos ao conteúdo disponibilizado 
se comparados com a média dos que realizaram o 
exame – 67,57 acessos. A média dos primeiros foi de 
73,22 acessos, alcançando-se 83,05% mais acessos do 
que o mínimo sugerido de 40 acessos, 19,98% menos 
do que os acessos dos aprovados inicialmente – 91,50 
acessos – e 2,52% menos do que a média de acessos 
totais da turma – 75,11 acessos. O Gráfico 5 ilustra 

Gráfico 3 - Número de acessos realizados pelos alunos 
aprovados (10 alunos aprovados - média: 91,5 acessos).
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Gráfico 4 - Acessos realizados pelos alunos não aptos à 
aprovação, porém aptos à realização de exame comple-
mentar (14 alunos necessitaram de exame complemen-
tar - média: 67,57 acessos).
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Gráfico 5 - Número de acessos dos alunos não aptos à 
aprovação na disciplina (09 alunos não aptos à aprovação - 
média: 73,22 acessos).
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Gráfico 6 - Número de acessos por professor (média: 
92,66 acessos).
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esse alcance.
Outro dado levantado e interessante foi o número 

de acessos por parte do corpo docente. Excluindo-se 
aqui o professor responsável pela manutenção da pla-
taforma, por acessar inúmeras vezes a fim de deposi-
tar material, verificar acessos e levantar dados gerais, 
observou-se que entre os professores houve em média 
92,66 acessos (portanto 131,65% a mais do que o mí-
nimo sugerido aos alunos), como apresentado no 
Gráfico 6.

DISCUSSÃO
O EaD puro sofre muitas críticas quanto à moti-

vação do aluno inserido em seu contexto, principal-
mente dirigidas à ausência do professor. Na realida-
de, quando se desenvolvem cursos em EaD, observa-se 
que o aprendizado pode ocorrer à distância, desde 
que o professor esteja completamente presente, ain-
da que virtualmente, ou seja, o contato do professor 
com seus alunos deve ser constante dentro das ferra-
mentas que assim o permitam.

Óbvio está que a complementação do ensino pre-
sencial com suporte a distância soma vantagens de 
ambos os aspectos educacionais, porém ainda neces-
sita de um material desenvolvido com o intuito de 
motivar o aluno ao estudo individual para que ocorra 
o desempenho almejado. Os estudos de interativida-
de e “design” instrucional, além da usabilidade das 
ferramentas propostas, devem ser levados em consi-
deração no momento da adequação do material a ser 
disponibilizado pelo corpo docente. A linguagem vi-
sual terá imensa vantagem em comparação à leitura 
pura e simples; os textos devem estar bem ilustrados 
e coloridos a fim de proporcionar ambiente de leitu-
ra agradável e prazeroso.

As animações entram com grande força no EaD 
e na adequação de material para suporte a distância, 
tornando facilitados as explicações tutoriais e o en-
caminhamento do raciocínio na construção do mes-
mo. Stefanelli9 (2006) comenta que a criação da 
identidade visual nos projetos multimídia está con-
duzindo o EaD a um novo padrão estético na trans-
missão de mensagens complexas por meio de ima-
gens gráficas.

Considerando-se a necessidade visual no ensino 
da Odontologia, deve-se empreender cuidados na 
preparação de imagens e vídeos.2,3,6 Segundo Lemos 
et al.5 (2002), um escâner de boa qualidade óptica 
pode produzir imagens de boa qualidade até mesmo 
de peças anatômicas, podendo ser empregadas como 
material didático.

Ainda assim é necessário cuidado na escolha da 
estratégia com que se aplicam esses conceitos. Deve 
estar bem estruturada do ponto de vista da escola 
pedagógica que se quer aplicar para que não se cons-
truam materiais inadequados, aplicando-se em or-
dem e relevância que vão simplesmente colocar a 
perder horas de trabalho de adequação e desenvolvi-
mento do material de apoio. 

Quanto à utilização do hipertexto no ensino me-
diado por computador, Portugal8 (2005) sugere que 
essa modalidade de apresentação eletrônica de con-
teúdos se assemelha ao processo do pensar, estrutu-
rado numa rede que conecta conhecimentos adqui-
ridos em épocas distintas, permitindo a reconstrução 
do conhecimento a cada novo aprendizado. A grande 
preocupação em disponibilizar conteúdos está na for-
ma em que a estrutura do hipertexto deve ser apre-
sentada, devendo-se configurar ambientes educacio-
nais de forma a não limitar a exploração e a 
criatividade do aluno, garantindo que os objetivos de 
aprendizagem sejam assim alcançados.8 O conceito 
de usabilidade e “design” instrucional são aqui apre-
sentados como relevantes na disponibilização do ma-
terial didático, seja no EaD puro ou no suporte a 
distância. A escolha da plataforma educacional, por-
tanto, deve se adequar a esses critérios de forma a 
ambientar o aprendizado ordenado, ainda que per-
mitindo o navegar não linear de suas páginas. 

O TelEduc como plataforma educacional é bas-
tante simples em sua utilização, exigindo pouco tem-
po de adaptação do corpo docente e do discente. Sua 
linguagem é clara e as áreas do ambiente podem ser 
ocultadas desde que não se privilegie sua utilização 
durante o curso. Não é necessário que se produzam 
páginas em html para inserção do material de apoio. 
Esta sugestão visa dificultar ainda mais a alteração ou 
utilização inadequada. 

Quanto à humanização desta modalidade de en-
sino, no caso deste trabalho, a mescla com o ensino 
presencial fez substancial diferença: o contato direto 
com os alunos assegurou lembrar-lhes de que era 
necessário acessar as tarefas via TelEduc durante as 
aulas presenciais. Sobre as aulas, os alunos que foram 
condicionados a utilizar o computador para fazer 
anotações em sala de aula passaram a utilizá-lo para 
acessar os “slides” do professor, podendo comandar 
seus arquivos de forma a retornar informações não 
assimiladas ou que causassem dúvidas. As anotações 
puderam ser deixadas de lado, fixando-se a atenção 
do corpo discente na fala do professor e em seu ma-
terial de apoio.
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Um aspecto muito importante no EaD é a publi-
cação do material de apoio na plataforma. Para tal, é 
necessário que todo o material de um mês, pelo me-
nos (totalizando 4 aulas), esteja pronto e publicado 
para aplicação. O TelEduc permite que o material 
seja publicado com acesso permitido somente aos 
professores e, à medida que o curso assim o exigir, 
seja disponibilizado aos alunos. De qualquer forma, 
a produção do material deve andar à frente da publi-
cação, permitindo ajustes necessários, gravações dos 
arquivos de forma segura e disposição adequada às 
necessidades do curso.

Outra questão a ser discutida é o receio por parte 
do corpo docente no aplicar das novas tecnologias. 
O Gráfico 6 mostra a média de acessos realizada pelos 
professores do curso e dá a clara visão de que ainda 
há elementos não afeitos às tecnologias educacionais, 
o que pode comprometer o contato entre professores 
e alunos. É realidade supor que muitos dos alunos 
estão mais afeitos às modernas tecnologias e utiliza-
ções da Internet do que a maior parte dos professores, 
mas deve-se ressaltar que não podem se formar sozi-
nhos baseados neste fato. O professor ainda detém o 
conhecimento para a construção do ambiente educa-
cional para que o processo de ensino-aprendizagem 
se desenvolva de maneira asseguradamente eficaz, 
seja por que meio educacional for. Portanto, baseado 
nisso, o professor pode e deve se associar ao “de- 
signer” instrucional para que o material de apoio di-
dático seja desenvolvido em parceria, porém com a 
real possibilidade de adequação às necessidades do 
aprendizado. O medo a ser tratado é o de que o alu-
no ficará independente em seu processo de aprendi-
zado na medida em que navegar por um ambiente 
bem estruturado, interativo, interessante e eficaz em 
sua meta de ensino.

Vale salientar a afirmação de Freire4 (1997):

“A autonomia, enquanto amadurecimento do ser para si, 

é processo, vir a ser. Não ocorre em data marcada. É nesse 

sentido que uma pedagogia da autonomia tem de ser cen-

trada em experiências estimuladoras da decisão e da res-

ponsabilidade, vale dizer, em experiências respeitosas da 

liberdade.”

O estudo da OECD7 (Organização para Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico) traz informa-
ções relevantes quanto ao desempenho dos alunos 
do Ensino Médio sob aplicação de ferramentas digi-
tais. Os autores relatam que os computadores são um 
recurso poderoso ainda subutilizado na maior parte 

dos países. Esse estudo faz parte do Programa Inter-
nacional de Avaliação de Alunos (PISA), que sugeriu 
que é função educacional mostrar aos alunos como 
fazer uso produtivo do computador. A informática 
faz diferença quando incorporada à pedagogia, seja 
como ferramenta de pesquisa, seja por meio de jogos, 
seja por softwares educativos. Os resultados obtidos 
nessa análise mostraram que os alunos que fizeram 
acessos de pelo menos uma vez na semana obtiveram 
maior desempenho em matemática, porém alunos 
com maior número de acessos tiveram redução na 
performance. 

Em contraponto aos resultados obtidos no presen-
te trabalho, no qual os alunos do Ensino Superior 
obtiveram melhor rendimento quando o número de 
acessos à plataforma educacional foi maior, pode-se 
observar não somente a diferente faixa etária, mas 
também relevar a importância de se adequar o mate-
rial didático à exigência da mídia em questão, sob o 
ponto de vista pedagógico, e de forma que alcance 
interesse aos olhos do corpo discente.

A plataforma educacional TelEduc ainda se pre-
ocupa em criar um ambiente de humanização do 
ensino, permitindo aos alunos que gerem seu próprio 
perfil, com foto e informações pessoais, assim como 
os professores também podem criar os seus próprios. 
Isso gera um ambiente mais amigável e menos virtual, 
podendo-se conhecer anseios, receios e necessidades 
além do mero acessar de informações, constituindo 
um ambiente facilitador da relação professor/aluno 
assim como do processo de ensino-aprendizagem, 
concordando com as observações de Amorim et al.1 
(2005). Os alunos também podem depositar arquivos 
preparados por eles ou encontrados na medida em 
que estudam, oferecendo aos colegas e professores o 
fruto de sua própria pesquisa.

Nesse ambiente de ensino agradável e interativo, 
criado com foco na necessidade de interatividade e 
aplicação dos conceitos de usabilidade e “design” ins-
trucional, pôde-se observar que os alunos foram além 
no número de acessos que se havia sugerido inicial-
mente no curso. O Gráfico 1 mostra que a maior par-
te dos alunos (17) acessou do mínimo (duas vezes por 
semana) ao dobro dos acessos sugeridos, enquanto 
10 alunos acessaram o dobro do mínimo ou mais ve-
zes. O Gráfico 2 apresenta a distribuição dos acessos 
realizados por todos os alunos.

Os Gráficos 3, 4 e 5 disponibilizam a distribuição 
dos acessos realizados por alunos que alcançaram a 
aprovação na disciplina, que não alcançaram a apro-
vação antes do exame final e que não obtiveram ap-
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tidão após o exame final, respectivamente. Conside-
rando-se o número médio de acessos dos alunos 
aprovados superior em 128,75% ao mínimo sugerido, 
observa-se que quanto mais tempo exposto ao mate-
rial didático disponibilizado, mais aproveitamento 
de aprendizado foi alcançado, em função das carac-
terísticas de desenvolvimento do material e da facili-
dade oferecida pela interface educacional. Uma das 
alunas começou o curso atrasada em 2 meses em 
função de gravidez e parto durante o período da 
disciplina. Comunicada do acesso aos conteúdos, 
propôs-se a estudar sozinha e realizar tarefas e ava-
liações em particular, alcançando os objetivos pro-
postos pela disciplina, tornando-se apta à aprovação. 
Outro caso foi o de um aluno que só podia fazer 
acessos noturnos, já que trabalhava nesse horário e 
era exigido que se mantivesse acordado. De todos os 
alunos, foi o de maior tempo de conexão ao material 
de apoio disponibilizado, alcançando a aprovação 
sem exame complementar.

Já os dados dos Gráficos 4 e 5 mostram números 
médios de acessos próximos (67,57 e 73,22) por envol-
verem a mesma população, apenas aproximadamente 
70% superiores ao mínimo de acessos exigido, em que 
catorze alunos passaram pelo exame complementar 
(Gráfico 4); destes, nove não obtiveram aprovação fi-
nal (Gráfico 5). Os alunos reprovados que não obtive-
ram desempenho suficiente para a realização do exa-
me complementar (A4, A8, A13, A18 e A20) alcançaram 
uma média de acessos de 63,4, apenas 58,5% acima 
do mínimo sugerido no início do curso.

Considerando-se o mínimo de acessos sugerido 
suficiente apenas para que os alunos acompanhassem 
o professor em sala de aula e obtivessem as tarefas 
para a aula seguinte, o número de acessos total da 
turma ao material disponibilizado surpreendeu o cor-
po docente. 

Ainda são necessárias novas mensurações de 
aprendizado a distância como suporte do ensino pre-
sencial, considerando-se um futuro bastante promis-
sor quando o material didático for desenvolvido sob 
princípios de interatividade, usabilidade e “design” 
instrucional, podendo ser desenvolvido por profissio-
nais de artes gráficas associados ao corpo docente em 
questão.

CONCLUSÕES
	1.	O acesso ao material didático disponibilizado via 

web motiva o estudo individual suportando sua 
utilização no ensino presencial.

	2.	Quanto mais tempo o aluno for exposto ao mate-

rial disponibilizado, maior será seu rendimento 
no desempenho global.

	3.	A motivação ao estudo individual está diretamen-
te relacionada à qualidade do material didático 
disponibilizado.

ABSTRACT
Endodontics at the undergraduate level with 
presence teaching and distance support: a 
motivational strategy for individual study

This study evaluated the performances of 29 stu-
dents from the first Endodontics class that was given 
through presence teaching and distance support, 
based on the TelEduc educational platform, at the São 
Leopoldo Mandic Dentistry College, Campinas, São 
Paulo, SP, Brazil. The college offered a desktop com-
puter for each student. The developed didactic mate-
rial included the professor’s slides, printed summaries 
of lessons, links to sites with approved contents, fre-
quently asked questions, guidelines for developing 
papers, tests and interactive animated tutorials de 
veloped for the proposed medium. The students’ per-
formance results were compared to the number of 
times they accessed the didactic material. In the begin-
ning of the course, students were recommended to 
access the didactic material at least 2 times weekly, total-
ling 40 acccess instances at the end of the 20 weeks of 
the subject. The approved students reached an average 
of 91.5 access instances, representing an access count 
128.75% greater than the minimum required.

DESCRIPTORS
Distance learning. Education, dental. §
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A Revista da ABENO – Associação Brasileira de 
Ensino Odontológico – tem como missão primordial: 

contribuir para a obtenção de indicadores de 
qualidade do ensino odontológico respeitando 
os desejos de formação discente e 
capacitação docente;

assegurar o contínuo 
progresso da formação 
profissional;

produzir benefícios
diretamente voltados 
para a coletividade;

produzir junto aos 
especialistas a reflexão e 
análise crítica dos assuntos da 
área em nível local, regional, 
nacional e internacional.
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